
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

P A R A D I S P O S I T I V O  
( P A R A T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradispositivo é o objeto de origem extrafísica concebido com propósi-

to e funcionalidade específicos, podendo operar isoladamente ou ser acoplado, sobreposto, encai-

xado, calçado, vestido, embutido ou implantado ao holossoma de consciências, intra ou extrafísi-

cas, interferindo ativamente nas potencialidades pessoais, com possíveis reverberações grupais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo dispor deriva do idioma Latim, disponere, “pôr por ordem; 

arranjar; compor; regular; resolver; determinar; administrar; governar”. Surgiu no Século XIII. 

O sufixo ivo provém do mesmo idioma Latim, ivus, e é formador de adjetivos a partir de radicais 

verbais. O termo dispositivo apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Dispositivo extrafísico; dispositivo multidimensional. 02.  Aparelho 

extrafísico; paraparelho. 03.  Instrumento extrafísico; parainstrumento. 04.  Equipamento extrafí-

sico; parequipamento. 05.  Utensílio extrafísico. 06.  Artefato extrafísico. 07.  Aparato extrafísico. 

08.  Apetrecho extrafísico; parapetrecho. 09.  Prótese extrafísica; paraprótese. 10.  Acessório ex-

trafísico; paracessório. 

Neologia. O vocábulo paradispositivo e as 3 expressões compostas paradispositivo efê-

mero, paradispositivo durável e paradispositivo vitalício são neologismos técnicos da Paratecno-

logia. 

Antonimologia: 01.  Dispositivo intrafísico. 02.  Equipamento intrafísico. 03.  Aparelho 

intrafísico; aparelhagem. 04.  Instrumento intrafísico. 05.  Utensílio intrafísico. 06.  Prótese intra-

física. 07.  Artefato intrafísico. 08.  Aparato intrafísico. 09.  Apetrecho intrafísico. 10.  Amuleto. 

Estrangeirismologia: o ganho no know-how parapsíquico interassistencial; a high tech 

paratecnológica; os paragadgets; o rapport com equipex extraterrestre; a diminuição do gap de 

lucidez em relação à equipex; o on / off dos paradispositivos; o upgrade da lucidez; o Verpona-

rium; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à otimização do emprego do paradispositivo em prol da megaproéxis. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paraobjeto: 

simulacro energético. Paradispositivo: ferramenta evolutiva. Observemos os paradispositivos. 

Identifiquemos os paradispositivos. Apropriemo-nos dos paradispositivos. Paramicrochip é pa-

rencefálico. 

Coloquiologia: o macrossoma enquanto soma parachipado e maceteado. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema, 

classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Macrossoma. O paramicrochip é a essência do macrossoma, qualquer macros-

soma”. 

2.  “Paramicrochip. A consciex recebe o paramicrochip antes de ressomar, a fim de 

realizar determinada tarefa interassistencial. O paramicrochip pode ser regulador, inibidor, poten-

cializador ou excitador de talentos e faculdades. Este último é o mais relevante”. “Dentre os moti-

vos, nos estados e condições do autorrestringimento intrafísico, das atuações do paramicrochip 

está o especialismo necessário à consecução da megaproéxis. O paramicrochip não é propria-

mente terapêutico, é upgrade assistencial extraego”. “Não existe paramicrochip superior em força 

e atuação à vontade decidida da consciência. O paramicrochip atua diretamente no paracérebro. 

Não há paramicrochip capaz de transmutar uma conscin pré-serenona em Ser Serenão. O parami-

crochip mais comum é para ampliar algo positivo no microuniverso da consciência, como se fos-

se semente capaz de fazer desabrochar toda a árvore”. 
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3.  “Paraprótese. O corpo humano da conscin de temperamento interassistencial, mais 

doador, aceita melhor o implante de qualquer categoria de prótese, inclusive a paraprótese, o pa-

ramicrochip ou o macrossoma, a maior, preparado na fase pré-ressomática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tecnofílico; a flexibilidade autopensênica facilitan-

do a interação com paradispositivo; a retroalimentação autopensênica sadia ampliando a durabili-

dade e a efetividade do paradispositivo; o holopensene da Paratecnologia Interassistencial; o ho-

lopensene da Paradidaticologia; o holopensene da Parapedagogiologia; o holopensene pessoal da 

interassistencialidade; o holopensene pessoal do despojamento em relação à doação de ectoplas-

mia; o holopensene pessoal da curiosidade cosmoética; o holopensene pessoal pró-amparo extra-

físico; os morfopensenes; a morfopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os be-

nignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a decodificação dos crip-

topensenes; a criptopensenidade; o destemor aos extraterrestriopensenes; a extraterrestriopenseni-

dade; a auscultação do padrão pensênico decorrente do paradispositivo durante projeção lúcida;  

o descondicionamento pensênico criativo facilitando a adaptação ao paradispositivo; a pensenida-

de cosmoética hígida; os ortopensenes; a ortopensenidade potencializando o paradispositivo. 

 

Fatologia: o abertismo consciencial; a aprendizagem teática relacionada aos paraobjetos; 

a evitação da abordagem sensacionalista ou mística às hipóteses levantadas durante o estudo dos 

paradispositivos; o vigilambulismo dificultando a identificação do paradispositivo; as repercus-

sões somáticas decorrentes do contato com paradispositivo; os fetiches envolvendo abduções  

e implantes extraterrestres; o revigoramento somático; a regeneração somática; o acréscimo cog-

nitivo; a superação de apriorismos ao vivenciar experiência “surreal”; o autodescondicionamento 

antirrobéxis; a vivência além da imaginação; a multidisciplinaridade; a maxiproéxis predispondo 

ao emprego do paramicrochip pré-ressomático; a singularidade máxima do corpo humano e da 

consciência; a maximoréxis podendo anteceder e legitimar o implante de paradispositivo. 

 

Parafatologia: o paradispositivo; a parapreceptoria evolutiva pré-ressomática à consciex 

intermissivista; a adequação dos paradispositivos às injunções holossomáticas singulares; a supe-

ração de paragenética desfavorável; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o EV 

intenso podendo ativar o paradispositivo implantado; o implante objetivando a funcionalidade das 

próximas tarefas evolutivas; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais relacionadas ao 

contato com paradispositivos; a auto-herança parapsíquica balizando a singularidade do paradis-

positivo implantado; as dificuldades parapsíquicas pessoais em perceber a atividade (desempe-

nho) do paradispositivo; a influência multidimensional do paradispositivo; o aperfeiçoamento da 

paratecnologia para a próxima vida humana, devido ao bom aproveitamento interassistencial do 

paramicrochip; as carências intrínsecas da consciência não supridas pelos paradispositivos; a in-

fluência mitridática do paradispositivo no temperamento improdutivo; a ampliação da possibili-

dade de receber implante de paratecnologia devido a temperamento interassistencial, mais doador; 

a parapedagogia intrínseca ao formato do paradispositivo; a paradidática da equipex tornando  

o parequipamento nítido e explícito aos assistidos; os paracontatos com paradispositivo em am-

bientes extrafísicos; o respeito ao estofo energético e parapsíquico da conscin; os paradispositivos 

utilizados nos cursos de campo conscienciológicos interassistenciais, dinâmicas parapsíquicas  

e paracirurgias; a ativação do paradispositivo, sem aviso prévio, em momentos inesperados; o me-

gafenômeno revalidando o parafato científico; o paramicrochip pessoal do Ser Serenão auxilian-

do na conquista de megatrafores. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paramicrochip-macrossoma; o sinergismo intenção-Cos-

moética; o sinergismo estado vibracional–projeção lúcida na anamnese dos paradispositivos; 

o sinergismo campo bioenergético–paradispositivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao binômio hipótese-autocom-

provação; o princípio de a pensenidade ser materialidade na dimensão extrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) teático, ampliando a confiança da 

equipex. 

Teoriologia: a teoria da intervenção holossomática interdimensional; a teoria do ma-

crossoma; a teoria do megafoco assistencial; a teoria dos morfopensenes; a teoria do paramicro-

chip; a teoria da Paragenética; a teoria da Holossomatologia. 

Tecnologia: a técnica da energodiálise; as técnicas projetivas auxiliando na identifica-

ção do paradispositivo; as paratécnicas de comunicabilidade interdimensional; as paratécnicas 

da Parabiônica; o aproveitamento máximo dos recursos paratecnológicos disponíveis em prol da 

maxiproéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico favorecendo o contato com 

equipex especialista em paradispositivos. 

Laboratoriologia: os paradispositivos presentes nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Co-

légio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível 

da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos otimizadores evolutivos do uso da parainstrumentação; o efeito 

homeopático das timed release pills (pílulas do tempo); o efeito paratermoiônico ampliando  

a doação de ectoplasma; o efeito da clarividência promovida pelo paradispositivo na pensenida-

de do assistido. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes do contato íntimo com paradispositivo; 

as parassinapses, neossinapses e paraneossinapses geradas pelos extrapolacionismos parapsí-

quicos; o desassombro facilitador da formação de neossinapses; as neossinapses poliglóticas in-

terplanetárias; a aversão aos paradispositivos desperdiçando neossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da interassistencialidade; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo desconstruções-reconstruções pensênicas; o ciclo da superação da pensenidade 

baratrosférica. 

Enumerologia: o paraemblema engajador; o paraprolato aconchegante; as paraluvas 

potencializadoras; o paracapacete reorganizador; a paracadeira paracirúrgica; a paraturbina in-

tensificadora; o parabagulho obnubilador. 

Binomiologia: o binômio paramicrochip–cons magnos; o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação Proexologia-Paragenética; a interação comunicativa entre 

conscins e consciexes; a interação autorrevezamento multiexistencial–paramicrochip; a intera-

ção telepática multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo da complexidade das programações existenciais no de-

correr da seriéxis. 

Trinomiologia: o trinômio macrossoma–paramicrochip–minipeça interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio talento-tarefa-paradispositivo-completismo; o polinômio neoideia-neologismo- 

-neoparatécnica-neoparadispositivo. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação irreal / parafato autêntico; o antagonis-

mo fantasia / parapsiquismo impressivo; o antagonismo bons hábitos / maus hábitos; o antago-

nismo semipossessão benigna / semipossessão patológica; o antagonismo macrossoma / macros-

somatia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o paradispositivo, mesmo tendo origem extrafísica, in-

terferir na intrafisicalidade; o paradoxo de o aporte do paradispositivo não garantir o bom apro-
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veitamento; o paradoxo de a conscin usufruir do aporte do paradispositivo sem necessariamente 

ter ciência da automacrossomaticidade e parabiônica; o paradoxo de o paraobjeto ser imaterial; 

o paradoxo de o paraimplantado poder banalizar os aportes recebidos. 

Politicologia: a paratecnocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a maxiproexocra-

cia; a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a recinocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de atração dos afins; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a extrafisicofilia; a parapercepciofilia; a autocriticofilia; 

a tenepessofilia; a ortofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a paratecnofobia; a evitação da tecnofobia; a superação da neofobia. 

Maniologia: a mania de se entregar ao devaneio, fantasiando possíveis contatos com pa-

radispositivos; a mania de mistificar o extrafísico; a mania de “demonizar” os extraterrestres. 

Mitologia: o mito de a consciência ser obrigatoriamente submissa ao paradispositivo;  

a desmitificação dos paradispositivos; o mito de a consciência não poder dominar os próprios 

pensenes; o mito da privacidade pensênica; o mito de todo paradispositivo ser benéfico. 

Holotecologia: a macrossomatoteca; a bionicoteca; a anatomoteca; a holossomatoteca;  

a parageneticoteca; a criativoteca; a heuristicoteca; a atributoteca; a evolucioteca; a extrapolacio-

teca; a extraterrestrioteca. 

Interdisciplinologia: a Paratecnologia; a Morfopensenologia; a Neotecnologia; a Des-

simetriologia; a Paracerebrologia; a Parabiônica; a Taristicologia; a Verponologia; a Tempera-

mentologia; a Cosmoeticologia; a Macrossomatologia; a Criativologia; a Heuristicologia; a Ima-

gística; a Esteticologia; a Interassistenciologia; a Multiculturologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex megassediadora; a equipex especialista em paradispositivos;  

a equipex extraterrestre; a conscin lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; o Ser Serenão. 

 

Masculinologia: o megassediador; o oportunista; o malintencionado; o ignorante; o in-

gênuo; o robotizado existencial; o retomador de tarefas; o aluno de Conscienciologia; o frequenta-

dor de dinâmicas parapsíquicas; o parapercepciologista; o conscienciologista; o projetor conscien-

te; o voluntário; o agente tarístico; o tenepessista; o proexista; o proexólogo; o ofiexista; o com-

pletista; o maximoratorista; o macrossômata; o ectoplasta; o líder interassistencial; o arrimo inter-

consciencial assistencial; o homem paramicrochipado; o homem paraimplantado; o habitante de 

comunex; o epicon lúcido; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o energicista veterano. 

 

Femininologia: a megassediadora; a oportunista; a malintencionada; a ignorante; a ingê-

nua; a robotizada existencial; a retomadora de tarefas; a aluna de Conscienciologia; a frequenta-

dora de dinâmicas parapsíquicas; a parapercepciologista; a conscienciologista; a projetora cons-

ciente; a voluntária; a agente tarística; a tenepessista; a proexista; a proexóloga; a ofiexista; 

a completista; a maximoratorista; a macrossômata; a ectoplasta; a líder interassistencial; a arrimo 

interconsciencial assistencial; a mulher paramicrochipada; a mulher paraimplantada; a habitante 

de comunex; a epicon lúcida; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a energicista veterana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens paratechnologus; o Ho-

mo sapiens paratechnicologus; o Homo sapiens paratechnologicus; o Homo sapiens paramicro-

telepathicus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens 

creativus; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens macrossomabilis; o Homo sapiens hibridus; o Homo sapiens roboticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradispositivo efêmero = a paratecnologia morfopensênica acoplada ao 

holossoma da conscin durante atividade de campo bioenergético (ativo por horas); paradispositivo 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

durável = a paratecnologia morfopensênica implantada ao holossoma da conscin após assunção 

da condição intermissivista (ativo por décadas); paradispositivo vitalício = o paramicrochip insta-

lado ou embutido a partir do parencéfalo do macrossoma da conscin, antes da ressoma (ativo por 

toda a vida intrafísica). 

 

Culturologia: o multiculturalismo. 

 

Extraterrestriologia. Estando a pensenidade da consciência, em algum grau, afinada 

com a mesologia e a paraprocedência, o paradispositivo gerado a partir do extraterrestriopensene 

pode trazer inovações paratecnológicas e parapedagógicas ainda nunca imaginadas, devido ao 

condicionamento do Homo sapiens terrenus e da imersão no holopensene cultural terrestre. 

Parapredisposiciologia. De acordo com a Parapedagogiologia, a predisposição ao im-

plante de paradispositivo homeostático é o afinco na interassistencialidade, assumindo cosmoeti-

camente tarefas desafiadoras, ocupando teaticamente papel de líder minipeça no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

Morfopensenologia. O paradispositivo pode ser plasmado com qualquer formato ou ta-

manho, desde o menor e mais sutil até o monumental, fazendo parte da Parapedagogia o efeito 

psicológico de a conscin constatar estar em contato com a parainstrumentalidade, ampliando  

a atenção ao parafato e as autopesquisas em relação ao aporte recebido. 

Imagisticologia. Não existem restrições para possíveis formas e funções dos paradispo-

sitivos, são ferramentas versáteis, moldáveis e adaptáveis às necessidades da assistência a ser rea-

lizada. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Paratecnologia, eis, na ordem alfabética, 19 especialidades da 

Conscienciologia e, a título de exemplo, 38 possíveis funções atribuídas aos paradispositivos: 

01.  Autorregeneraciologia: a aceleração da autorregeneração orgânica; a melhoria da 

imunidade. 

02.  Cosmovisiologia: a facilitação do acesso às Centrais Extrafísicas. 

03.  Ectoplasmologia: a potencialização da ectoplasmia. 

04.  Energossomatologia: a potencialização temporária do EV; a energodiálise das ener-

gias gravitantes do assistente (rebarbas energéticas); o desbloqueio gradativo dos chacras; o as-

persor de energias conscienciais (ECs) interassistenciais. 

05.  Extrapolaciologia: a predisposição ao extrapolacionismo. 

06.  Extraterrestriologia: a compatibilização telepática entre conscin e consciex extra-

terrestre. 

07.  Intercomunicologia: a superação da dificuldade comunicativa entre o amparador 

extrafísico e a conscin assistente tarística; o clarão de ideias. 

08.  Neossinapsologia: o incremento nas reciclagens intraconscienciais; a desativação de 

sinapses anacrônicas e obsoletas. 

09.  Omnicomunicologia: o acesso ao conscienciês; o vislumbre do serenês. 

10.  Paraprofilaxiologia: a energodiálise do holopensene do ambiente intrafísico; a mo-

dulação (filtragem) de padrão pensênico indesejado no aprendiz de assistente; o bloqueio de ta-

lentos artísticos automiméticos. 

11.  Parapsiquismologia: o estímulo à clarividência; o fomento ao parapsiquismo im-

pressivo; a alavancagem da descoincidência dos veículos de manifestação; a estabilização da se-

mipossessão benigna. 

12.  Parassinapsologia: a eliminação gradual de restringimentos cognitivos autoprogra-

mados durante Curso Intermissivo (CI). 

13.  Taristicologia: o destravamento da escrita tarística. 

14.  Teleguiamentologia: a fluidez ideativa do teleguiado autocrítico; o monitoramento 

consciencial. 

15.  Temperamentologia: a inibição parcial de tendências (paragenética) de tempera-

mentos antiproducentes (bélico, riscomaníaco); a evitação da dispersão consciencial. 
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16.  Tenepessologia: a limpeza gradativa da psicosfera do tenepessista. 

17.  Terapeuticologia: o auxílio para aplicação avançada da técnica do arco voltaico 

craniochacral; a qualificação e potencialização da doação de neuroectoplasma. 

18.  Traforologia: o subsídio à conquista de neotrafor necessário ao cumprimento de 

proéxis; o incremento na concentração. 

19.  Xenopensenologia: a fluidez dos insights dos amparadores extrafísicos; a ampliação 

da captação repentina de ideias originais; o walk talk telepático; o “paraponto eletrônico”. 

 

Detecciologia. De acordo com a Parafenomenologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 procedimentos capazes de auxiliar na detecção ou identificação de paradispositivo: 

1.  Clarividência: a paravisualização direta do paradispositivo implantado ou no am-

bientex. 

2.  Estado vibracional: a identificação de assimetrias no campo energético, pelo reset 

da psicosfera, podendo servir de ponto de partida para investigação do paradispositivo. 

3.  Parapsiquismo impressivo: a atenção ao ambientex associado ao descondiciona-

mento pensênico. 

4.  Paratato: a percepção, em tempo real, do contato com paradispositivo, devido ao 

paratato do psicossoma. 

5.  Projeção lúcida: a observação extrafísica direta dos veículos do holossoma. 

6.  Scanner: a varredura energética do holossoma, investigando possíveis pontos com 

atividades atípicas. 

7.  Sinalética: a atenção e autopesquisa das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pes-

soais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradispositivo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

03.  Desassombro  paratecnológico:  Paratecnologia;  Homeostático. 

04.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

07.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Morfopensene  impedidor:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

12.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 

 

O  PARADISPOSITIVO  É  PARATECNOLOGIA  SINGULAR,  SI-
MULACRO  ENERGÉTICO,  MOLDÁVEL  ÀS  NECESSIDADES  

EVOLUTIVAS  DO  ASSISTIDO  OU  ASSISTENTE,  POTENCIA-
LIZADO  PELA  COSMOETICIDADE  E  CURIOSIDADE  SADIA. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve contato com paradispositivo, na dimen-

são extrafísica? Quais proveitos evolutivos obteve com tal experiência? Já se questionou a respei-

to do mérito evolutivo necessário para receber tal aporte? 
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